COMUNICAÇÃO INTERNA
	Para
	De

	Conselho Directivo Nacional


	Presidente do CAQ

	Nº Nº 2/2010
	Data: 22.03.2010


ASSUNTO: PROPOSTAS DO CAQ

Tendo o Conselho de Admissão e Qualificação, no seu plenário de 05 de Março de 2010, aprovado diversas deliberações sobre assuntos da sua competência que faziam parte da agenda dessa reunião, vem propor e informar o Conselho Directivo Nacional do seguinte:

1. Outorga do Nível de Qualificação Profissional de “Membro Conselheiro” seguintes Colegas: 
O Conselho de Admissão e Qualificação deu parecer positivo à outorga do Nível de Qualificação Profissional de “Membro Conselheiro” aos seguintes Colegas, pelo que propõe ao CDN a sua aprovação:
- Eng. Frederico Alberto Monteiro da Silva ( Nº 3306 - Engª Civil - R. Sul)

- Eng. Leopoldo José Martinho Guimarães (Nº 9809 - Eng.ª Elect.- R. Sul)

- Eng. Rui Georg Borvitz Leuschner Fernandes (Nº 6211 - Engª Elect. - R. Sul)
2. Outorga de Títulos de Especialista
A. O Conselho de Admissão e Qualificação deu parecer positivo à outorga dos seguintes títulos de Especialista, pelo que propõe ao CDN a sua aprovação:
2.1. Com Parecer favorável da Comissão Executiva e CCC:

2.1.1 - Especialização em Energia

- Eng. Feliz José Mil-Homens dos Santos (Nº 32921, Engª Quím. Biol., R. Sul) 
- Eng. Fernando José Teixeira Estêvão Ferreira (Nº 41060, Engª Elect., R. Cento) 

- Eng. Pedro Manuel de Jesus Coelho (Nº 60233 Engª Mec., R. Sul) 
2.1.2 - Especialização em Engenharia e Gestão Industrial

- Eng. Fernando Pinto Silva Santos (Nº 14716, Engª Quím. Biol., R. Sul) 
2.1.3 - Especialização em Geotecnia

- Eng. Paulo Nuno Ramalho Matias Ramos (Nº 37908, Engª Civil, R. Sul) 
2.1.4 - Especialização em Transportes e Vias de Comunicação

- Eng. António Carlos Esteves Soares (Nº 10770, Engª Civil, R. Sul) 
- Eng. António Manuel Leitão Belo Salgueiro (Nº 11745, Engª Civil, R. Sul) 
- Eng. Armando António Pereira Teles Fortes (Nº 15777, Engª Civil, R. Sul) 
- Eng. Fernando José Romão da Silva Valério (Nº 22742, Engª Civil, R. Sul) 
- Eng. José Pedro Coelho Fernandes (Nº 9707, Engª Civil, R. Sul) 
- Eng. Luís Manuel Trindade Quaresma (Nº16345, Engª Civil, R. Sul) 
- Eng. Manuel Maria Sarmento (Nº 15451, Engª Civil, R. Sul) 
2.1.5 - Especialização em Engenharia Acústica

- Eng. Filipe Carlos da Fonseca da Costa Oliveira (Nº 16034, Engª Elect., R. Sul) 
2.1.6 - Especialização em Engenharia de Segurança

- Eng. Nuno Manuel Évora Bonito (Nº22912, Engª Elect., R. Sul) 


- Eng. Rui Manuel de Figueiredo Simões (Nº 15402, Engª Mec., R. Sul) 
2.1.7 - Especialização em Luminotecnia

- Eng. José Manuel do Livramento (Nº10913, Engª Elect., R. Sul) 
- Eng. Natália Maria M. de S. Rosa Marques dos Santos (Nº16100, Engª Elect., R. Sul) 
2.1.8 - Especialização em Manutenção Industrial

- Eng. José Manuel Matias Tavares Rodrigues (Nº 31996, Engª Mec., D.R. Açores) 
2.1.9 – Especialização em Engenharia Sanitária

- Eng. Afonso da Rocha Barbosa (Nº13533, Engª Civil, R. Norte)
2.2. Com parecer favorável da Comissão Executiva e do Colégio de Engª Civil

2.2.1 - Especialização em Hidráulica e Recursos Hídricos

- Eng. António Joaquim Sanches de Figueiredo do Valle (Nº 18324, Engª Civil, R. Sul) 
B. O Conselho de Admissão e Qualificação tomou conhecimento dos pareceres desfavoráveis da Comissões Executivas relativamente à outorga dos seguintes títulos de Especialista:
2.3.1 Especialista em Energia:
- Eng. Joaquim Almeida Tavares da Silva (Nº 19867, Engª Elect., R. Norte) 


Fundamentação do parecer:

”…o curriculum é essencialmente de índole académica e não de natureza profissional em Engenharia. Foi ainda considerado que a Especialização em Energia pressupõe uma abrangência em diversos domínios da Energia, o que não é o caso vertente, onde existe concentração em áreas específicas …”

- Eng. Manuel Maria Abranches Travassos Valdez (Nº 16352, Engª Elect., R. Centro) 

Fundamentação do parecer:

”…A actividade desenvolvida é essencialmente de índole académica sendo menos relevante o conteúdo associado ao exercício profissional como Engenheiro.

A natureza profissional deste título, requer um desempenho profissional de Engenharia mais completo. …”

Tendo em atenção os pareceres relativamente a este dois casos, O CAQ acordou em alertar o CDN para o facto das Comissões Executivas terem de considerar, em termos de apreciação e análise das candidaturas à outorga de Títulos de Especialista, o Regulamento das Especializações que, nos termos do artº 9, nº3 i) a actividade profissional do candidato deve ser avaliada na vertente técnica e/ou científica.
2.3.2 Especialistas em Engenharia Acústica:
- Eng. Paulo Gabriel Fernandes de Pinho (Nº 39998, Engª Amb., R. Centro) 


Fundamentação do parecer:

”…considera-se que a participação e investigação em áreas nucleares de Engª Acústica, é insuficiente para a outorga do título de Especialista.
Dos Elementos apresentados, também não é possível concluir que existiu desempenho profissional em Engª acústica durante período não inferior a 10 anos. …”
2.3.3 Especialização em Sistemas de Informação Geográfica

- Eng. Jacinta do Rosário Cardoso de Almeida (Nº 26220, Engª Geog., R. Sul) *

Fundamentação do parecer:

“…Face à Insuficiência do detalhe dos trabalhos profissionais à falta de reacção da candidata ao pedido de reformulação do curriculum Vitae profissional, foi considerado o parecer da Comissão definitivamente desfavorável. …”
3. Aprovação de pedidos de admissão à OE

3.1 Manuel António da Fonseca Vasconcelos da Mota

De acordo com a análise curricular e parecer do Colégio de Engenharia Civil que apenas reconhece ao candidato competências na área dos Transportes e Vias de Comunicação, o Conselho de Admissão e Qualificação propõe ao CDN que, atendendo ao facto do actual Estatuto da OE não contemplar o reconhecimento parcial de competências, seja admitido à OE nas seguintes condições:
a) Deverá submeter-se a um estágio de 2 anos, a definir pelo Colégio da Especialidade, nas áreas que não lhe são reconhecidas competências: Estruturas, Geotecnia, Construção, Hidráulica e Planeamento do Território ou, em alternativa,
b) Deverá submeter-se a exame de Admissão à OE, realizando provas nas referidas áreas.
3.2 Daniel dos Reis Graça
De acordo com a análise curricular e parecer do Colégio de Engenharia Civil que apenas reconhece ao candidato competências nas área Estruturas, Geotecnia e Construção, o Conselho de Admissão e Qualificação propõe ao CDN que, atendendo ao facto do actual Estatuto da OE não contemplar o reconhecimento parcial de competências, seja admitido à OE nas seguintes condições:

a) Deverá submeter-se a um estágio de 2 anos, a definir pelo Colégio da Especialidade, nas áreas que não lhe são reconhecidas competências: Hidráulica e Planeamento do Território e Transportes e Vias de Comunicação ou, em alternativa,

b) Deverá submeter-se a exame de Admissão à OE, realizando provas nas referidas áreas.
3.3 Ricardo José Sardinha Alves Pereira
De acordo com a análise curricular e parecer do Colégio de Engenharia Civil que apenas reconhece ao candidato competências na área dos Transportes e Vias de Comunicação, o Conselho de Admissão e Qualificação propõe ao CDN que, atendendo ao facto do actual Estatuto da OE não contemplar o reconhecimento parcial de competências, seja admitido à OE nas seguintes condições:

a) Deverá submeter-se a um estágio de 2 anos, a definir pelo Colégio da Especialidade, nas áreas que não lhe são reconhecidas competências: Estruturas, Geotecnia, Construção, Hidráulica e Planeamento do Território ou, em alternativa,

b) Deverá submeter-se a exame de Admissão à OE, realizando provas nas referidas áreas.

3.4 Marco António Passarelli
Face ao parecer positivo do Colégio de Engenharia Mecânica, o Conselho de Admissão e Qualificação propõe ao CDN a admissão do candidato Marco António Passarelli, com dispensa de exame de admissão e de estágio.
3.5 António Manuel de Amaral M. Ramos
Apresenta-se o parecer do Colégio de Engª. Mecânica que é favorável à admissão com dispensa de exame de admissão, bem como o parecer de um representante do Colégio no CAQ.
Face ao exposto solicita-se a apreciação do CDN, tomando em consideração os argumentos apresentados pelo Colégio.
Com os melhores cumprimentos

 Sebastião Feyo de Azevedo

                                                                      Presidente do CAQ
